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“Squirrels” é o nome do 
novo álbum da banda 
Yellow Beanie. Veja tudo 
nesta edição!
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A “Legião dos Jogos” 
comemorou o 2.º 

aniversário e juntou 
na Mesa da Praça 
dezenas de entusiastas 
e amantes dos jogos 
de tabuleiro. Veja 
como correu a festa 
e conheça o percurso 
deste projeto que tem 
como objectivo tornar 
Braga um espaço 
vibrante de construção 
e desenvolvimento 
criativo para todos os 
interessados em Jogos 
de Tabuleiro Modernos, 
Role Playing Games e 
Wargames.
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REPORTAGEM

Fomos entender a 
secular e artesanal arte 
da pesca da lampreia 
nas pesqueiras do Rio 
Minho. Estivemos em 
Melgaço e percorremos 
esta atividade com o 
pescador local, Venâncio 
Fernandes. Conheça o 
seu percurso e várias 
curiosidades sobre este 
método piscatório.

A especialista em 
crédito habitação, Cátia 
Clemente fala neste 
número sobre “Descida 
das Taxas de Juros”. 
Será que o alívio para 
as famílias portuguesas 
começou?

Explore os sabores 
da gastronomia que 
o Minho tem para 
oferecer. Temos, 
para si, um guia com 
diversos restaurantes 
conceituados da região 
com sugestões para 
todos os gostos.
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PESQUEIRAS, O VIVO MÉTODO  
ANCESTRAL DE CAPTURAR 
LAMPREIA

DIRETOR DE INFORMAÇÃO

VASCO ALVES

Nesta edição, explore os sabores distintos e as experiências culinárias inigualáveis que o Minho tem 

para oferecer. Contamos com a presença de diversos restaurantes conceituados da região que trans-

formam ingredientes simples em verdadeiras obras de arte culinária. Das sugestões mais tradicionais a 

pratos inovadores, cada estabelecimento apresenta uma interpretação única tanto de sabores minho-

tos, mas também portugueses e do mundo, não deixando, contudo, de preservar e levar para a mesa o 

amor e a dedicação que sempre fizeram parte da nossa tradição local. Esta edição é um convite para 

descobrir alguns dos segredos da(s) cozinha(s) que por cá existem. Convidamo-lo a saborear cada pági-

na, deixando-se envolver pelos aromas e sabores que tornam a gastronomia no Minho verdadeiramente 

inesquecível.

Até 15 de abril, quase uma centena de restaurantes de Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, 

Valença e Vila Nova de Cerveira disponibilizam nas suas cartas gastronómicas a “rainha” do rio Minho. À 

boleia da 5.ª edição da “Lampreia do Rio Minho: Um Prato de Excelência”, evento anual dinamizado pela 

ADRIMINHO - Associação de Desenvolvimento Rural Integrado do Vale do Minho, em parceria com a Con-

fraria da Lampreia do Rio Minho e com os seis municípios do Vale do Minho, partimos à descoberta desta 

iguaria para entender a secular e artesanal arte da pesca da lampreia nas pesqueiras do Rio Minho. Esti-

vemos em Melgaço e percorremos esta atividade com Venâncio Fernandes, pescador local e presidente 

da PESQUEIRAS - Associação dos Pescadores do Rio Minho. Não perca a reportagem e fique a conhecer 

histórias e curiosidades sobre esta atividade piscatória.

Sabia que a banda Yellow Beanie lançou um novo álbum? “Squirrels” é o nome do novo projeto instru-

mental, um trabalho com muito espaço para a improvisação. Veja tudo nesta edição!

Neste número, destaque também para o 2.º aniversário da “Legião dos Jogos”. Criado em 2022, é 

um projeto que nasceu da vontade de três amigos e tem como objectivo tornar Braga um espaço vi-

brante de construção e desenvolvimento criativo para todos os interessados em Jogos de Tabuleiro 

Modernos, Role Playing Games e Wargames. Devido a uma estreita colaboração, um dos funda-

dores do grupo, Pedro Kerouac, partilha sugestões mensais imperdíveis na Revista Minha. Fique 

a par desta festa que juntou na Mesa da Praça, em Braga, dezenas de entusiastas e amantes 

dos jogos de tabuleiro!

Conheça ainda a visão da especialista em crédito habitação, Cátia Clemente sobre a 

Descida das Taxas de Juros. Será que o alívio para as famílias portuguesas começou? Não 

perca o seu artigo de opinião.

Além dos destaques principais, esteja, igualmente, atento à nossa variedade habitual 

de rubricas com sugestões de filmes, livros, séries, espetáculos, restaurantes, bares, recei-

tas, trilhos, exercícios físicos ou tecnologia.

Obrigado por nos acompanhar…

Boas leituras e até à próxima edição!
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A AGERE, no âmbito das comemorações de um percurso que 
conta já com 25 anos, inaugurou uma exposição que, para 
além das áreas de atuação da empresa, também retrata a 
sua trajetória, incluindo os investimentos, as estratégias, os 
resultados e as conquistas.
A exposição, que está patente na Rua Francisco Sanches até 
meados de Março, também destaca o papel fundamental 
dos atuais e dos antigos colaboradores, bem como os ser-
viços municipais que «contribuem para a construção de uma 
cidade mais moderna e sustentável». A exposição oferece 

uma visão abrangente da história, das realizações e dos 
desafios da AGERE ao longo das suas duas décadas e meia 
de existência, destacando as várias iniciativas e os marcos 
importantes que moldaram o percurso da empresa e influen-
ciaram «positivamente» a comunidade de Braga.
A mostra faz um resumo do percurso da empresa, que investiu 
136 milhões de euros «para se tornar numa referência do 
sector» tanto a nível nacional, como internacional, tendo re-
colhido mais de 1,5 milhões de toneladas de resíduos urbanos.

EXPOSIÇÃO RETRATA  
PERCURSO DE 25 ANOS  
DA AGERE

n o t í c i a s  l o c a i s
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FERNANDA 
MELCHOR 
É A VENCEDORA 
DO PRÉMIO  
LITERÁRIO  
CASINO  
DA PÓVOA
O livro Temporada de Furacões, da escritora mexicana Fer-
nanda Melchor, é o grande vencedor do Prémio Literário Ca-
sino da Póvoa 2024, no valor de 20 mil euros O júri constituído 
por Ana Gabriela Macedo, Carlos Vaz Marques, Isabel Lucas, 
Isabel Pires de Lima e José Mário Silva destacou a «escrita 
torrencial marcada pela coloquialidade» e a «narrativa poli-
fónica que exacerba a existência de personagens, elas pró-
prias restos na periferia da periferia». Trata-se de uma obra 
que caracteriza o «lado mais sombrio da natureza humana, 
numa comunidade dominada pela violência mais extrema e 
pela luta entre cartéis de droga».
Tudo isto, segundo o júri, conduz o leitor por uma «experiência 
de vertigem, isenta de qualquer tentação moralista». Nascida 
em 1982, em Veracruz, no México, Fernanda Melchor é autora 
de um volume de contos e de três romances, que lhe gran-
jearam o reconhecimento da crítica internacional e um lugar 
de destaque na atual literatura sul-americana e internacional.

n o t í c i a s  l o c a i s

POESIA MARCA 
GRANDE PRÉMIO  
DE LITERATURA 
DST 2024
A XXIX edição do Grande Prémio de Literatura dst, este ano 
dedicado à poesia e com um prémio que ascende a 15 mil 
euros, tem as candidaturas abertas até ao dia 22 de março, 
podendo o regulamento ser consultado em http://gpl.ds-
tsgps.com.
Refira-se que o Grande Prémio de Literatura dst tem regis-
tado, ano após ano, recordes de participação – este ano de-
verá chegar às duas centenas de candidaturas - e continua a 
afirmar-se como um dos mais importantes prémios nacionais 
na área da literatura, promovido por um grupo privado. Já 
distinguiu 27 escritores portugueses e atribuiu mais de 300 mil 
euros, num total de mais de 1400 obras a concurso.
Este galardão, que contribui para a promoção da literatura 
nacional e para a difusão dos autores portugueses, já distin-
guiu nomes que marcam o panorama literário nacional, como 
Manuel Alegre, Luísa Costa Gomes, Armando Silva Carvalho, 
Jacinto Lucas Pires, A. M. Pires Cabral, Sebastião Alba, Ver-
gílio Alberto Vieira, Fernando Guimarães e Lídia Jorge, atual 
membro do júri. Teolinda Gersão venceu a última edição com 
a obra “O regresso de Júlia Mann a Paraty”.
O júri, constituído por José Manuel Mendes, na condição de 
presidente, Lídia Jorge e Carlos Mendes de Sousa será res-
ponsável pela escolha da obra vencedora, cujo prémio será 
entregue no dia 28 de junho, no Theatro Circo, em Braga.
De recordar que, em janeiro de 2019, o dstgroup lançou uma 
versão deste prémio destinada ao mercado angolano, o 
Prémio de Literatura dstangola/Camões, em parceria com 
o Instituto Camões, que visa distinguir trabalhos de poesia e 
prosa de escritores angolanos. Ao longo destes anos já foram 
homenageados Zetho Cunha Gonçalves, Pepetela, Benjamim 
M’Bakassy e Boaventura Cardoso.
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““SQUIRRELS”” O NOVO ÁLBUM  O NOVO ÁLBUM 
DOS YELLOW BEANIE FOI  DOS YELLOW BEANIE FOI  
GRAVADO AO VIVO NO CAAAGRAVADO AO VIVO NO CAAA

"Soundtracking" life and other stories”. É assim que os Beanies 
apresentam este projeto instrumental com muito espaço para 
a improvisação e foi com esse objetivo que recentemente gra-
varam o novo álbum "Squirrels", na Blackbox do Centro para os 
Assuntos da Arte e Arquitectura (CAAA), em Guimarães.
Acreditando que «o mundo precisa de mais sonhadores» e que 
«as pessoas precisam de imaginar mais e não ter medo de se 
perder nas suas estórias», Nuno Meneses começou este pro-
jeto ainda antes de ficarmos fechados em casa em 2020. “It’s 
a Nashe World”, o primeiro álbum enquanto Yellow Beanie, viu 
a luz do dia entre piano e sintetizadores. Posteriormente, com 
João Cunha na bateria eletrónica em algumas músicas, o pro-
jeto cresceu. Foi depois de o apresentar ao vivo que percebeu o 
rumo que Yellow Beanie devia seguir e o velho capitão Beanie, 
cara do projeto - velho lobo do mar, cheio de estórias para 
contar -, passou a contar estórias a quatro.
Hoje, Nuno Meneses tem a seu cargo o piano, teclados e 
composição, e João Cunha a bateria, percussão, teclados e 

guitalele. A eles, juntam-se Alexandra Rodrigues, no baixo, e 
Paulo Leocádio, no saxofone.
No concerto realizado no CAAA, foram também gravadas al-
gumas músicas do primeiro álbum, “It’s a Nashe World”, ao vivo. 
Um bom momento que permitiu perceber a evolução do projeto. 
Segundo os elementos da banda, há agora uma sonoridade 
que consideram «diferente», até porque, como explicam, «este 
novo álbum foi pensado para piano, saxofone, bateria e baixo», 
algo que não aconteceu no disco de lançamento, gravado em 
casa. Contudo, lembram que continuam a ever «estórias do 
quotidiano, coisas que passam pela cabeça ou pela vida, mas 
agora com um foco maior nos sentimentos como a vertigem, a 
felicidade, a saudade, a angústia ou a ansiedade».
«Em cada concerto propomos às pessoas que viajem connosco, 
que fechem os olhos e se deixem levar pela imaginação», dizem 
com a certeza de que cada música vai ter um impacto diferente 
em cada pessoa que os escute.

m ú s i c a
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Numa noite de muito glamour e grande criatividade, a Gala 
Namorar Portugal distinguiu um coordenado em linho e al-
godão, com bordado inspirado no Lenço de Namorados, 
como o vencedor XX Concurso Internacional de Criadores de 
Moda de Vila Verde.
Sob a apresentação de Iva Lamarão e a música de Rita 
Guerra, acompanhada pela orquestra Viv’Arte, desfilaram 
na noite de S. Valentim 68 criações propostas por escolas e 
criadores de todo o país e de países como Espanha e Hun-
gria. Na passerelle deslumbraram ainda criações de estilistas 
consagrados, como Anabela Baldaque, Rafael Freitas e Nuno 
Gama.
«É impressionante a criatividade e a inovação que podemos 
contemplar nestas propostas de moda, sempre inspirada no 
Lenço de Namorados, uma tradição que Vila Verde tão bem 
transporta para a modernidade», enalteceu a presidente da 
Câmara de Vila Verde, Júlia Rodrigues Fernandes.
A criação de um grupo de formandos do CEARTE Coimbra 
e orientado pelo artesão Fernando Rei foi o vencedor da 
noite. O grupo é constituído por formandos de tecelagem de 
diferentes concelhos do Minho. “Cada um, com trabalhos es-
pecíficos de tecelagem e bordado, participou na construção 
do coordenado, com inspiração também na cultura e nas 
lisonjas africanas de Cabo Verde e Guiné-Bissau”, explicou 
Fernando Rei.
O concurso contou com a participação de 16 escolas de 
moda e participações individuais. Pelo palco passaram de-
zenas de manequins, entre os quais Liliana Santos, Luisinha 
Oliveira, Ana Andrade e Rodrigo Paganelli.
O júri foi composto pelos estilistas Elsa Barreto e Rafael 
Freitas, pela investigadora e designer Sylvie Castro, pelo em-
presário Abel Gonçalves e pela professora universitária Maria 
José Abreu.

DESFILE INSPIRADO NO LENÇO DE NAMORADOS 
DE VILA VERDE NA NOITE MAIS ROMÂNTICA DO ANO

MODA EM LINHO E ALGODÃO  
CONQUISTOU GALA NAMORAR PORTUGAL
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1.º Prémio (Município Vila Verde)
Coordenado 32 - Formandos do curso de Tecelagem do 
CEART Coimbra, orientado por Fernando Rei (Ana Cecília 
Ribeiro, Ana Paula Gomes, Armindo Jorge Lobo, Carlos Ma-
nuel Sousa, Elisabete Berto, Francisco Manuel Araújo, Isabel 
Cristina Câmara, Johanna Agatha Cunha, Margarida Gomes 
Vieira, Maria de Fátima Costa, Maria do Sameiro Peixoto, 
Maria Júlia Fernandes Leitão da Rocha, Maria Luísa Rocha, 
Victor Manuel Folhento).
 
2.º Prémio (Caixa de Crédito Agrícola)
Coordenado 16 - Valeriia Serdiukova (individual)
 
3.º Prémio (Associação Empresarial de Braga)
Coordenado 40 - Escola Secundária de Vila Verde (Letícia Ra-
mazzini, Ana Carolina, Luana Dias, Isadora Teixeira, Gabriela) 
 
Prémio Jovem Revelação (IPDJ Juventude)
Coordenado 25: Casa Pia de Lisboa (Maria Ermolino e Viktoria 
Irybuschuck)
 
Prémio Público (IBG - International Business Group) Coorde-
nado 15 - Orlando Ventura (individual)
 
Prémio Impacto Visual (Fotofelicidade)
Coordenado 64 - Escola de Tecnologia e Gestão de Barcelos 
(Luana Bergamini Ferreira e Luana Ferreira Fernandes)
 
Prémio Stock Car
Coordenado 57 - Escola de Tecnologia e Gestão de Barcelos 
(Filipa Oliveira, Beatriz Pereira, Beatriz Lopes, Gonçalo Mar-
tins, Inês Areia, Joana Costa, Letícia Coutinho, Mariana Lopes, 
Mariana Simões e Teresa Pereira)
 
Prémio Delta Cafés (coordenado 1)
Ana Cecília Ribeiro, Isabel Cristina Câmara e Elisabete Ale-
xandra Bento (individual)

Prémios
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CRUZ VERMELHA  
PORTUGUESA BRAGA INAUGURA 
«NOVA E MODERNA» SEDE  
NA AV. 31 DE JANEIRO

a t u a l i d a d ea t u a l i d a d e
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No dia em que comemorou o seu 159.º 
aniversário, a delegação da Cruz Ver-
melha Portuguesa Braga inaugurou a 
sua sede, após as obras de requalifi-
cação do edifício, localizado na Ave-
nida 31 de Janeiro.
A cerimónia contou com a presença 
de António Saraiva, presidente da Cruz 
Vermelha Nacional, do Arcebispo de 
Braga, D. José Cordeiro, do presidente 
da Câmara Municipal de Braga, Ri-
cardo Rio, dos vereadores João Rodri-
gues e Olga Pereira, do presidente da 
Delegação de Braga da CV, Armando 
Osório, e de diversas personalidades 
ligadas à instituição e à sociedade civil 
de Braga.
Nesta cerimónia, foram também home-
nageados os colaboradores com mais 
de 20 anos de serviço e quem mais se 
destacou na vida desta Delegação. Os 
empresários, benfeitores e beneméritos 
ficam também intimamente ligados à 
vida da instituição através de um mural, 
como forma de gratidão pelo apoio 
concedido na recuperação do edifício, 
mas também nas outras necessidades 
da instituição.
O edifício que sofreu obras de requalifi-
cação ao longo dos últimos anos, está 
agora dotado dos melhores meios para 
apoiar todos os que procuram o apoio 
da Cruz Vermelha Portuguesa. Nas re-
novadas instalações vão funcionar os 
serviços transversais da Delegação e a 
Estrutura Operacional de Emergência, o 
Serviço de Apoio Domiciliário, a Escola 
de Socorrismo, os Serviços de Atendi-
mento e de Apoio Social, o Gabinete de 
Inserção Profissional e o Departamento 
de Juventude da Cruz Vermelha.
Na ocasião, Armando Osório, presi-
dente da Cruz Vermelha de Braga, 
mostrou gratidão a todas as pessoas 
e instituições que contribuíram para «a 
concretização do sonho de uma sede 
praticamente nova e moderna, bem 
equipada e pronta para servir as pes-
soas e as várias vertentes de apoio que 
a Cruz Vermelha está comprometida». 
O responsável aproveitou ainda o 
momento para elogiar os empresários 
e a sociedade bracarense. «Centenas 
de pessoas nunca nos disseram não 
a um pedido de ajuda. As sociedades 
são sempre solidárias para com quem 
trabalha em prol dos outros, com trans-
parência na sua ação. A preocupação 
permanente de sermos transparentes 
pautou-nos sempre», disse.
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ESCULTURA  
E PARQUE  
CITADINO  
IMORTALIZAM  
MEMÓRIA  
DO PILOTO  
PAULO GONÇALVES 
EM ESPOSENDE

a t u a l i d a d e
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A cerimónia de inauguração do Parque Paulo Gonçalves e 
da escultura memorial do piloto ficou marcada pela emoção 
onde as lágrimas se misturaram com os sorrisos e as palmas, 
e pela presença de milhares de pessoas, entre os quais largas 
centenas de aficionados do motociclismo, oriundos dos mais 
diversos lugares.
Na sessão, foi inaugurado um espaço urbano requalificado 
que integra as valências de Parque Canino, Souto Citadino e 
Coleção de Árvores Notáveis, e que se localiza à face da Es-
trada Nacional 13, classificada como Rota do Norte, entre as 
rotundas da Senhora da Saúde e da Solidal, em Esposende.
Após a bênção do novo espaço, pelo pároco de Esposende, 
Padre Delfim Fernandes, teve lugar um dos momentos emo-
cionantes da cerimónia, o descerrar da escultura memorial, um 
monumento de 8 toneladas e 5,5 metros de altura, construído 
com 27500 peças mecânicas.
O projeto é da autoria do fotojornalista e artista Paulo Jorge 
Maria, que apresentou um pequeno filme da execução do 

Revista Minha

monumento e deu conta do aturado trabalho desenvolvido ao 
longo de vários meses para dar corpo a esta “obra pioneira em 
Portugal, pelo conceito e volumetria”, uma obra pensada para 
“dar vida a peças em fim de vida”.
Registe-se ainda que “Speedy”, como era carinhosamente 
tratado, natural de Gemeses – Esposende, e que pereceu no 
Dakar 2020, foi, durante toda a cerimónia, alvo de rasgados 
elogios devido às suas qualidades desportivas e pessoais. 
Na ocasião, os filhos do piloto, Érica e Rúben, expressaram, 
em nome da família, agradecimentos por esta homenagem. 
Citando Fernando Pessoa “Para ser grande sê inteiro…”, lem-
braram o pai como um «homem resiliente e corajoso, um 
exemplo reconhecido e admirado», dizendo ainda que «hoje 
ficará imortalizado para sempre».
Para além da concepção da escultura e a criação do Parque 
Gonçalves, a Comissão Organizadora de Homenagem a Paulo 
Gonçalves perspetiva ainda a edição da biografia do piloto e a 
realização de uma prova de motociclismo em sua homenagem.
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